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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” é um e-book que tem como objetivo principal a apresentação de um 
conjunto de artigos científicos sobre diferentes áreas do conhecimento em Ciências 
Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um capítulo, sendo no total 10 capítulos, 
do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de artigos foi organizada considerando uma 
sequência lógica de assuntos abordados nos trabalhos de pesquisas experimentais 
e de revisão da literatura, mostrando as dimensões humanista, crítica e reflexiva 
sobre o pensamento humano relacionado aos conhecimentos nas áreas da saúde 
e ambientais. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as pesquisas 
realizadas em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país como: Instituto 
de Ciências e Tecnologia de Universidade Federal, Centro Universitários de Ensino 
Superior, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia, Faculdades de Ensino 
Superior Privado e Universidades Federais e Estaduais. Nos diferentes estudos foram 
apresentados aspectos relacionados a doenças causadas por parasitos, doenças 
resultantes de traumas físicos crônicos, relação entre vacinas e desenvolvimento 
de uma imunidade protetora, testes de substâncias desinfectante sobre bactérias 
Escherichia coli, uso de métodos contraceptivos. Também, aborda temas sobre 
repteis em área urbanizadas, bacias hídricas do Brasil, macroinvertebrados em água 
brasileiras, e uso de tecnologias como recursos didáticos no ensino de astronomia. 

Os temas são diversos e bem interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas desejam obter maiores conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes 
etiológicos das doenças, encefalopatias devido a traumas físicos crônicos, aspectos 
imunológicos desenvolvidos devido ao uso de vacinas, uso de substâncias para 
higienização contra bactérias, além de poderem conhecer algumas bacias 
hidrográficas e os macroinvertebrados que vivem nelas, bem como saberem 
que existem metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a 
aprendizagem dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de pesquisas e 
práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas do conhecimento 
biológico em saúde e meio ambiente, e que realizaram seus trabalhos com muito 
empenho, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram os 
resultados obtidos nas pesquisas e apresentaram de maneira objetiva e didática nos 
artigos. Atualmente, todos nós sabemos o quanto é importante realizar pesquisas 



em um pais e a divulgação científica dos dados alcançados nelas para a sociedade. 
Dessa forma, a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
os pesquisadores divulgarem os resultados obtidos em suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O uso de grupos tróficos funcionais 
e a característica de colonização do habitat são 
ferramentas importantes para conservação de 
ecossistemas aquáticos. Os macroinvertebrados 
aquáticos têm grande importância ecológica em 
ambientes aquáticos. O presente estudo teve 
como objetivo avaliar e comparar a composição 
de guildas tróficas de macroinvertebrados 
aquáticos em dois riachos com base na sua 
integridade ambiental. O estudo foi realizado 
em dois riachos de primeira ordem, sendo um 
em ambiente alterado e outro em ambiente 
preservado, onde foram marcados transectos 
de 100m, divididos em 20 segmentos de 5m. 
Foram coletadas três subamostras de substrato, 
do centro para margem, com um coador de 
malha. Riacho inserido em área alterada, sem 
a presença de mata ciliar, apresentou quatro 
guildas tróficas: coletores agarradores, coletores 
filtradores, predadores, e raspadores. O riacho 
inserido em área preservada apresentou maior 
abundância de indivíduos e a presença de uma 
guilda a mais, a dos animais fragmentadores. A 
homogeneidade de microhabitats causado pela 
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ausência de mata ripária em riachos promove uma diminuição na riqueza de grupos 
funcionais a nível trófico. 
PALAVRAS-CHAVE: biomas Amazônia e Cerrado; guildas tróficas; integridade; 
invertebrados aquáticos.

ABUNDANCE OF AQUATIC MACROINVERTEBRATE TROPHIC GUILDS 

BETWEEN STREAMS WITH DIFFERENT INTEGRITY IN A CERRADO-AMAZON 

RAINFOREST ECOTONE

ABSTRACT: The use of functional trophic groups and habitat colonization 
characteristics are important tools for conservation of aquatic ecosystems. The aquatic 
macroinvertebrates have great ecological importance in aquatic environments. This 
study aimed to evaluate and compare the composition of trophic guilds of aquatic 
macroinvertebrates in two streams based on their environmental integrity. The study 
was conducted in two streams of the first order, one in the changed environment and 
the other in preserved environment, which were 100m transects marked, divided into 
20 segments of 5m. They collected three substrate subsamples from the center to 
edge, with a colander mesh. Riacho inserted in altered area without the presence 
of riparian vegetation, presented four trophic guilds: grippers collectors, strainers 
collectors, predators, and scrapers. The inserted stream in preserved area showed 
greater abundance of individuals and the presence of a guild the most, the fragmenting 
of animals. The homogeneity of microhabitats caused by the absence of riparian 
vegetation in streams promotes a decrease in wealth of functional groups trophic level.
KEYWORDS: integrity; aquatic invertebrates; Amazon and Cerrado biomes, trophic 
guilds.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em sistemas aquáticos naturais, comunidades biológicas são caracterizadas 
como uma formação contínua temporal de realocação sincronizada de espécies, 
uma vez que existe um gradiente de microhabitats da cabeceira até a foz do rio 
(VANNOTE et al., 1980).

A substituição ou a remoção da vegetação ripária reflete um efeito negativo 
direto na entrada de matéria orgânica que constitui a fonte de energia primária 
na cadeia trófica em cursos de rios (DE LONG & BRUSVEN, 1994). A posição 
espacial e as características da mata ciliar em corredeiras (porção mais estreita do 
rio) podem causar também efeitos consideráveis na estrutura das comunidades de 
macroinvertebrados aquáticos (TOWNSEND et al., 1983). Em função da conversão 
de áreas naturais em áreas antropizadas, é evidente a necessidade da identificação 
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das características ou de espécies bioindicadoras no monitoramento de campo 
natural, conservação e manejo. Um dos critérios mais comumente utilizados para 
avaliar o estado de conservação de um local é a riqueza de espécies (DUFRÊNE & 
LEGENDRE, 1997).

O uso de grupos tróficos funcionais e a característica de colonização do 
habitat são ferramentas importantes para conservação de ecossistemas aquáticos 
(CALLISTO et al., 2001). Os invertebrados aquáticos compõem um grupo de 
grande importância ecológica em ambientes aquáticos continentais, participando 
das cadeias alimentares e sendo um dos elos principais das estruturas tróficas 
do ecossistema. Estes animais fazem parte do metabolismo de ecossistemas 
aquáticos, participando da ciclagem de nutrientes, reduzindo o tamanho das 
partículas orgânicas, facilitando a ação de micro decompositores (WARD et al., 
1995; CALLISTO & ESTEVES, 1995), transportando matéria orgânica pelo fluxo do 
riacho (WHILES & WALLACE, 1997) e ainda constituem a maior fonte de alimento 
para outras espécies de insetos e peixes (MUÑOZ & OJEDA, 1997; WONG et al., 
1998; BATZER, 1998). 

Os macroinvertebrados aquáticos são mais utilizados nas avaliações de efeitos 
de impactos antrópicos sobre o ecossistema aquático, pois apresentam uma série 
de vantagens tais como: diversidade de formas de vida e de habitats, podendo 
ser encontrados em praticamente todos os tipos de ambientes aquáticos; possuem 
mobilidade limitada, fazendo com que a sua presença ou ausência esteja associada 
às condições do habitat (BICUDO & BICUDO, 2004). Além disso, neste grupo pode 
ser analisada a organização funcional de diferentes comunidades (ODUM, 1985). 
Desta forma, o estudo das comunidades de macroinvertebrados aquáticos em 
diferentes áreas, pode ser utilizado no biomonitoramento da qualidade do ambiente 
em função dos grupos funcionais encontrados em cada área. 

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo comparar a abundância 
de guildas tróficas de macroinvertebrados aquáticos em dois riachos de primeira 
ordem com base na sua integridade ambiental, para isso testamos a hipótese de 
que existe diferença na abundância de guildas tróficas de macroinvertebrados 
entre riachos de área preservada e alterada. Nossa predição é de que o ambiente 
preservado apresente um maior número de guildas com maior abundância de 
fragmentadores e coletores, o que não se espera para ambiente alterado no qual 
grupos coletores e predadores são mais abundantes.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

O estudo foi realizado em dois riachos de primeira ordem, sendo um em ambiente 
alterado (Riacho 1; 12º51’02” S 52º07’16”W) e outro em ambiente preservado 
(Riacho 2;  12º51’49” S 52º04’56”W), no município de Ribeirão Cascalheira, Mato 
Grosso, Brasil (Figura 1). 

Figura 1. Localização dos dois riachos amostrados (preservado círculo verde, alterado círculo 
vermelho). A) Brasil com destaque para o estado de Mato Grosso; B) Mato Grosso com 

destaque para o município de Ribeirão Cascalheira; e C) Ribeirão Cascalheira com os pontos 
de amostragem.

2.2	Coleta de dados

Em cada riacho foi demarcado um transecto de 100m na margem direita, 
dividido em 20 segmentos de 5m cada. Em cada segmento foram coletadas 
três subamostras de substrato, do centro para margem, com um coador de 18 
cm de diâmetro e malha de 0,50mm (rapiché) (DE MARCO, 1998; FERREIRA-
PERUQUETTI & DE MARCO, 2002; FERREIRA-PERUQUETTI & FONSECA-
GESSNER, 2003). Os macroinvertebrados aquáticos foram triados em campo com 
auxílio de bandejas brancas, pinças e pincéis e conservados em álcool a 85%. 
Na base (sede da Fazenda Destino, Ribeirão Cascalheira-MT), todos estes foram 
categorizados em guildas tróficas com auxilio de chave pictórica (CUMMINS et al., 
1989, 2005; MUGNAI et al., 2010) 

As características físicas do ambiente foram avaliadas usando o procedimento 
descrito no Índice de Integridade do Habitat (IIH) (NESSIMIAN et al., 2008). Este 
protocolo é constituído por doze itens que descrevem as condições ambientais, cada 
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item é composto de quatro a seis alternativas ordenadas de forma a representar 
sistemas cada vez mais íntegros. Este índice está diretamente relacionado ao grau 
de conservação ambiental e foi usado com sucesso em outros estudos para avaliar 
a integridade do sistema aquático (MONTEIRO-JÚNIOR et al., 2013; OLIVEIRA-
JUNIOR et al., 2015; 2017; OLIVEIRA-JUNIOR & JUEN, 2019a; 2019b; OLIVEIRA-
JUNIOR et al., 2019).

2.3	Análise dos dados

Os dados obtidos foram tabulados e analisados por intermédio de 
procedimentos de estatística descritiva, através da abundância absoluta. Utilizando-
se o programa Microsoft Excel, permitindo ilustração através da conversão em 
gráfico, em seguida foram incorporados ao Microsoft Word para análise e discussão 
dos resultados. Adicionalmente, efetuou-se um teste de Qui-quadrado (χ2) à 
abundância de guildas tróficas dos macroinvertebrados aquáticos, para averiguar 
se existia variação significativa entre os riachos amostrados.

3 | 	RESULTADOS

O riacho inserido em área alterada, sem a presença de mata ciliar, apresentou 
quatro guildas tróficas: coletores agarradores, coletores filtradores, predadores e 
raspadores. O riacho inserido em área preservada apresentou maior abundância 
de indivíduos e a presença de uma guilda a mais, a dos animais fragmentadores 
(Figura 2). As áreas avaliadas são distintas quanto ao processo de degradação 
(0,92 para a área preservada e 0,34 para a alterada). 
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Figura 2. Abundância de macroinvertebrados aquáticos por guilda trófi ca, nos dois riachos 
amostrados (preservado e alterado) no município de Ribeirão Cascalheira, Mato Grosso, Brasil.

O estudo das guildas de macroinvertebrados em riachos de primeira ordem 
nas duas áreas apresentou distinção entre o número de guildas e a abundância de 
indivíduos em cada área. A abundância na área preservada foi signifi cativamente 
maior em relação à área alterada, com exceção da guilda de raspadores, que não 
ocorreu diferença signifi cativa (Tabela 1).

Tabela 1. Resultados do teste de Qui-quadrado para cada guilda em função do riacho 
amostrado (preservado e alterado) no município de Ribeirão Cascalheira, Mato Grosso, Brasil.

* Valores signifi cativos ao nível P ≤ 0,05.

4 |  DISCUSSÃO

O ambiente preservado pode favorecer uma maior abundancia de indivíduos 
devido ao fato deste ser mais estável e estar diretamente sob infl uência da entrada 
de material alóctone proveniente da mata ripária. Os fragmentadores não foram 
encontrados na área alterada devido à ausência da mata ripária, uma vez que a 
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maior abundância de macroinvertebrados fragmentadores nos trechos de cabeceira 
pode ser explicada pela presença de grandes quantidades de material vegetal, 
visto que, este grupo pode se alimentar diretamente do tecido foliar e converter a 
matéria orgânica particulada grossa em matéria orgânica particulada fina, que em 
conjunto com fungos, acabam por disponibilizar e incrementar o estado nutricional 
dos detritos para outros grupos funcionais de macroinvertebrados (CUMMINS et al., 
1989; GRAÇA, 2001; GESSNER et al., 1999). Dessa forma, a menor abundância 
das demais guildas de macroinvertebrados aquáticos encontradas na área alterada 
pode ser explicada pela ausência de mata de ripária, que impossibilita a presença 
de fragmentadores que colaboram com a disponibilização de recursos para as 
demais guildas encontradas na área preservada. 

O desflorestamento influencia no aumento da temperatura, pois a retirada da 
mata propicia uma maior incidência de radiação solar sobre o riacho, elevando 
a sua temperatura e provocando uma homogeneização de microhabitats, o que 
impede o estabelecimento, por exemplo, de espécies da ordem Plecoptera, que são 
extremamente sensíveis à elevadas temperaturas. 

Na floresta, observou-se uma maior disponibilidade de matéria orgânica devido 
a uma concentração de folhiços, galhos, raízes, sementes que são fragmentados 
pelos organismos fragmentadores e por sua vez, os pedaços resultantes desse 
substrato, são capturados pelos organismos coletores. Isso não ocorre no riacho 
de área alterada, já que este não apresenta uma elevada disponibilidade de 
matéria orgânica, pois este não possui mata ripária. Além disso, a retirada da 
mata levou a um assoreamento do riacho do ambiente alterado, o que provocou 
um maior alargamento do mesmo e uma menor profundidade quando comparado 
com o riacho do ambiente preservado. Assim, a transformação da mata ripária em 
pastagem levou a uma redução de uma guilda trófica, diminuindo a abundância de 
macroinvertebrados nessa área o que reflete diretamente no índice de integridade 
desse ambiente.
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